Educação Literária
Ficha 4 · Crónica de D. João I de Fernão Lopes (p. 107)
1. Os acontecimentos narrados remetem para o período da História de Portugal que se seguiu à morte de D. Fernando e à possibilidade de o monarca castelhano, por via do casamento com a filha daquele, vir a ocupar o trono português. Face a essa hipótese e ao desagrado geral da população relativamente à atuação da viúva D. Leonor e ao seu envolvimento com o Conde Andeiro, gerou-se uma onda de indignação que culminou na aclamação de D. João, filho bastardo de D. Pedro e irmão de D. Fernando, após o assassinato do amante da rainha. É o levantamento popular e a saudação a D. João que se seguiu ao homicídio do conde que Fernão Lopes relata no excerto apresentado.

2. É possível distinguir no texto três partes distintas. A primeira, ocupando as linhas 1 a 10, diz respeito à movimentação das gentes da cidade, agitadas com o rumor da morte do Mestre de Avis e decididas a seguir Álvaro Pais para esclarecer a situação. Nas linhas 11 a 29, descreve-se, de forma expressiva e sensorial, a concentração dos populares junto ao palácio da rainha e o “alvoroço” (l. 26) gerado com a hipótese da sua morte. A última parte coincide com o parágrafo final do texto (linhas 30-34) e é dedicada ao relato da apresentação – vivo e são – de D. João, numa janela do palácio.

3. A afirmação remete para os sentimentos de união e de coletividade das gentes de Lisboa, ligadas pelo desejo de manter a independência do país e de se fazer representar na figura de D. João. Assim, agem como um só corpo, com um só coração e uma só vontade, no caso, a de “vimgar” o mestre.

4. As gentes de Lisboa agitaram-se ao ouvir o boato da morte do Mestre de Avis e, “assi como viuva que rei nom tiinha, e como sse lhe este ficara em logo de marido” (ll. 2-3), de forma determinada e marcada pela consonância de objetivos – “todos feitos dhuũ coraçom com tallemte de o vimgar” (l. 11) –, apoiaram corajosamente Álvaro Pais e uniram-se para defender D. João (“se moverom todos com maão armada, corremdo a pressa pera hu deziam que sse esto fazia, por lhe darem vida e escusar morte”, ll. 3-4). Contudo, “tam gramde alvoroço” (l. 26) se levantara e “tamta era a torvaçam” (l. 32) provocada pela ansiedade, pela curiosidade e pela fúria populares que os “homeẽs e molheres” (l. 21) agiam de forma confusa e agitada (“Alli eram ouvidos braados de desvairadas maneiras.”, l. 14; “em todo isto era ho arroido atam gramde que sse nom emtemdiam huũs com os outros, nem determinavom nenhuũa cousa.”, ll. 19-20), só acalmando (ainda assim com algumas reservas) quando viram o Mestre à janela, momento em que “ouverom gram prazer” (l. 34).

5. O recurso a sensações auditivas (“Soarom as vozes do arroido pella çidade ouvimdo todos braadar que matavom o Meestre”, ll. 1-2; “braadamdo a todos”, l. 5; “começarom de dizer”, l. 13; “Alli eram ouvidos braados de desvairadas maneiras.”, l. 14; “braadavom”, l. 17; “era ho arroido atam gramde que sse nom emtemdiam huũs com os outros”, ll. 19-20; “De çima nom mimguava quem bradar que o Meestre era vivo”, l. 24) e visuais (“A gemte começou de sse jumtar a elle, e era tanta que era estranha cousa de veer.”, l. 7; “tam gramde alvoroço”, l. 26) permite recriar os acontecimentos de forma mais realista, conferindo ao leitor a impressão de se encontrar no local dos acontecimentos e permitindo-lhe “sentir”, “vendo” e “ouvindo”, os acontecimentos narrados.
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